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E — Cap. IX — Item 7
L — Questão 893

Temas estudados:

Dádivas

Caridade material e caridade moral

Aparência e realidade ;
Bondade e madureza de espírito
Compreensão e felicidade
Esportes da alma

Doações espirituais

Feliz daquele que deeos parcela do que

possui,

a

benefício dos semelhantes - )

erarado aquele que dá de si próprio!

Através de todos os filtros do bem, o amor

é sempre o mesmo, mas, enquanto: asdádivas ma-

teriais, invariavelmente benditas, suprimem as exi-

gências exteriores, as doações de espírito interfe-

rem no íntimo, dissipando as trevas que se acumur

lam no reino da alma.

Dolorosa a tortura da fome, terrível a cala-

midade moral.

Divide o teu pão com as vítimas da penúria,

mas estende fraternas mãos aos que vagueiam

mendigando o esclarecimento e o consolo que des-

conhecem. Não precisas procurá-los, de vez, que -   
ESTUDE E VIVA q

te cercam em todos os ângulos do caminho... São

amigos e por vezes te ferem com supostas atitu-

des de crueldade, quando apenas te esmolam con-

forto, comunicando-te, em forma de intemperança

mental, as chamas de sofrimento que lhes calci-

nam os corações; categorizam-se por adversários

e criam-te problemas, não por serem perversos,

mas porque lhes faltam ainda as luzes do enten-

dimento; aparecem por pessoas entediadas, que dis-

põem de todas as vantagens humanas para serem

felizes, mas a quem falta uma voz verdadeiramente

amiga, capaz de induzilas a descobrir a tranqui-

lidade e a alegria, através da sementeira das boas

obras; surgem na figura de criaturas considera-

das indesejáveis e viciosas, cujo desequilíbrio nada

mais é que a expectativa frustrada do amparo

afetivo que suplicaram em vão!...

Para atender aos que carecem de apoio físico,

é preciso bondade; no entanto, para arrimar os
que sofrem necessidades da alma, é preciso bon-
dade com madureza.

Se já percebes que nem todos estamos no mes-

mo degrau evolutivo, auxilia com a tua palavra ou

com o teu silêncio, ou com o teu gesto ou com
a tua decisão no plantio da união e da concór-
dia, da esperança e do otimismo, no terreno em

que vives!...

Compreender e compreender para a sustenta-

ção da lavoura do bem que se cobrirá de frutos
para a felicidade geral.

Não te digas em solidão para fazer tanto...
Refletindo em nossos deveres, ante as doações es-

pirituais, lembremo-nos de Jesus. Nos dias de fome
da turba inquieta, reunia-se o Divino Mestre com
os amigos para beneficiar a milhares; entretanto,



pe”

ESTUDE E VIVA
a

tremo sacrifício, quando lhe cabia,

na hora doa a ignorância e do Ódio, da
Eardo fanatismo, ele sôzinho fêz o dona-

es de si mesmo, em favor de milhões.

CDE

Desportos

Se há esportes que auxiliam o corpo, há es-

portes que ajudam a alma... ,

A marcha do dever retamente cumprido.

A regata de suor no trabalho.

O exercício do devotamento ao estudo.

O salto do esforço, acima dos obstáculos.

A maratona das boss obras.

io da gentileza. al

O isssealho o silêncio, diante da injúria.

O nado da paciência nas horas difíceis.

A ginástica da tolerância perante as ofensas.

O voo do pensamento às esferas superiores.

A demonstração de resistência moral nas pro-

cada dia.

= oo esses desportos do espírito| podem ser

praticados em todas as idades e condições. E creia

que qualquer campeonato num deles será prêmio

de luz em seu coração, a brilhar para sempre.   
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E — Cap. IX — Item 9
L — Questão 826

Temas estudados:

Irritação
Disciplina e direitos individuais
Azedume nos caracteres elevados
Auto-tratamento
Cativeiro íntimo
Manifestações pessoais

Em torno da irritação

Observação estranha, mas fato real. As ocor-
rências da irritação aparecem muito mais frequen-
temente nos caracteres enobrecidos. Espécie de
enfermidade da retidão, se a retidão pudesse
adoecer.

A pessoa percebe a grandeza da vida, acorda
para a responsabilidade, consagra-se à obrigação e
passa a prestigiar disciplina e tempo; adquirindo
mais ampla noção do dever, que reconhece precisa
exprimir-se irrepreensivelmente executado, supõe-
-se com mais vasta provisão de direitos. E, por
vezes, leva mais longe que o necessário a facul-
dade de preservá-los e defendê-los, iniciando as
primeiras formações de irascibilidade, através da
superestimação do próprio valor. Instalado o sen-


